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APOIO 
Fundação Roberto 

Marinho vai atuar em 
parceria com UFPE e PCR 

A 
Fundação Roberto Marinho 
vai tral:ralhar em parceriã com 
a Prefeitura do Recife e com a 

Universidade Federnl de P~u
co (UFPE) para encontrar um meio 
de expor ~ achad~ atqueol(>gic~ 
resgatad~ no Bairro do Recife refe
rentes ao sistema de defesa da cida
de. Trechos de um muro localizado 
na Rua do Bom~ e na i\venida 
Alfredo Lisboa estão sendo atribuí
d~ a uma muralha de~ que te
ria protegido o Recife contra o ata
que de inimiga; no sécútoJ1, por ar
queólog~ da WPE. 
·~a~ não se IDl")figuJ?!Il 

apenas numa attàção turística. E a 
história do Recife sendo CQntada ao 
vivo", afinna a arquitetl Sílvia Fingue
rute, gerente-genll de l'éitrimônio e 
Ecologia da Fundação Roberto Mari
nho. Ela veio ao Recife para discutir 
o assunto com as instituições tmvolvi
das. Os achad~ relativ~ ao antigo 
sistema de p~ da cidade in
cluem o baluarte-de defesa da Porta 
da Terra, na esquina da Avenida Al
fredo Lisboa com a Rua Barão Rodri
gues Mendes. 

Pesquisadores do Ulboratório de 
Arqueologia da UFPE fazem o acom
panhamento do Prqeto Luz e Tecno
logia no Recife Antigo, de embuti
mento da fiação elétrica e d~ calx6 
de fibra ótica. Estimado em R$ 3,5 mi
lliões, o projeto é coordenado pela 
Fundação Roberto Marinho em par
ceria com a Celpe, Eletrobrás/Procel, 
Porto Digital, Chesf, Governo de Per
nambuco e Prefeitura do Recife. 

Segundo Sílvia Finguerute, é um 
projeto único no Brasil, pela quanti
dade de empresas e novas tecnolo
gias que virão se iMtalar na região. 
"Estamos aumentando em cinco ve' 
zes a capacidade de fornecimento 
de energia no bairro", diz. Ela infor
ma que o projeto para exposição do 
sistema de defesa vai demorar. "Pre
cisama; dimensionar~ rust:~ e bus
car parceiro& para realizar as ações. • 
Ü6 trech~ ~à visitagão tierão 
siQall1;ad~. incluiido mapas anti
g~, para que o p(Jbli.'.o ~ inter-
retar ~ achad~. 


